
Nascentes do Plano sob ameaça 
IZABEL TOSCANO 
DA EQUIPE DO CORREIO 

A s nascentes do Plano Pi-
loto estão ameaçadas 
por erosões crescentes e 
entulho. Logo na entra- 

da do Parque Ecológico de Uso 
Múltiplo da Asa Sul, na 613/614 
Sul, um irônico sinal de alerta. 
Apesar de cercado com placas 
de proibido jogar lixo ou entu-
lho, bem embaixo da sinalização 
há pneus velhos, uma caixa com 
lixo e um galão de água com a 
boca virada para cima. Mais 
adiante, garrafas de vidro e saco-
las plásticas contaminam a la-
goa. Na nascente, o mais preo-
cupante: uma grande erosão. 

Sem grama ou árvores próxi- 

mas às nascentes, a enxurrada 
resultante dos dias de forte chu-
va carrega terra e toda sorte de 
dejetos das vias para a lagoa. A 
vegetação das margens é atingi-
da e, gradativamente, destruí-
da. O acúmulo de terra assoreia 
córregos e lagos. O lixo conta-
mina a água. 

No parque da Asa Sul, a situa-
ção se complica porque as bocas 
de lobo não conseguem dar va-
zão ao volume de água da chuva, 
em parte porque não têm o ta-
manho adequado e em parte por-
que frequentemente ficam reple-
tas de lixo urbano. Dessa forma, a 
água transborda e segue em dire-
ção à nascente. E o ciclo recome-
ça: boca de lobo ineficiente, au-
sência de vegetação, lixo. Tudo  

contra a preservação. "As enxur-
radas abriram uma erosão de 
12m antes da nascente. Essa ero-
são já tem 4m de profundidade", 
lamenta o voluntário que adotou 
as nascentes do parque da Asa 
Sul e do Olhos D'água, na 412/413 
Norte, o advogado Ricardo Eugê-
nio Montalvão Coelho. 

No Olhos D'água, a nascente, 
que fica fora do parque, na en-
trequadra 212/213, está próxi-
ma de prédios residenciais. Foi 
recentemente cercada, mas já se 
observam sinais de vandalismo. 
Qualquer pessoa tem acesso ao 
local. "A gente usa na hora do 
descanso para se banhar ou es-
covar os dentes", confirmou um 
auxiliar de limpeza que preferiu 
não se identificar. 

Além da ausência de cons-
ciência ambiental, em tempos de 
chuva a água escorre das ruas 
carregando o que encontra pela 
frente e desembocando na nas-
cente. A erosão no local aumenta 
a cada dia, como indicam as raí-
zes de árvores que protegem as 
margens, cada vez mais expostas. 

Para a geógrafa e participante 
do Fórum de ONGs ambientalis-
tas Mara Moscoso, a área do par-
que da Asa Sul está degradada. 
"Em muitas partes não se vê nem 
ao menos grama. A água ali é 
mais turva do que no Parque Ol-
hos D'água. Como fica próximo 
à L2 Sul, quando chove a água 
carrega óleo dos carros e lixo pa-
ra a nascente. Se existisse vege-
tação próxima a ela, a área  

verde funcionaria como filtro. A 
própria raiz seguraria a água e 
diminuiria sua intensidade", ex-
plica a geógrafa. Segundo ela, a 
diminuição da velocidade da 
água reduziria, também, o risco 
de erosão. "A água cava a terra, 
causando erosão, porque não há 
nada que a impeça. Até a grama é 
importante. Caso contrário, ocor-
re o assoreamento, que é o acú-
mulo de terra na água, 
como acontece 
no Lago Pa-
ranoá", 

alertou Mara. Na prática, as 
agressões à natureza causam a 
morte da vegetação e de ani-
mais que dependem dela. "Isso 
além de tornar o espaço visual-
mente desagradável e de tornar 
real a possibilidade de falta de 
água no futuro", disse 
a geógrafa. 

lgo Estrela/Esp. CB/D.A Press 

RICARDO EUGÊNIO COELHO MOSTRA EROSÃO DE 4M DE PROFUNDIDADE EM PARQUE DA ASA SUL: SINAL DE ALERTA ACIONADO 

....,.........I.P.A.P......á./11.....«..V.K.-...W....á7NP.Y.2....P.....W.M...b.k./...M~.*N.W.J..*.....,Mt~)N...1.3.V...k....Me0WN9N.....Í  . : r  SAIBA COMO AJUDAR 	
i 

ari 

Faça sua parte 

As nascentes devem, 
preferencialmente, estar 
cercadas. Mesmo que não 
estejam, procure não se 
aproximar, principalmente com 
animais, ou usar a água dali 

para evitar contaminação 

Não jogue lixo na rua. Isso evita 
que as bocas de lobo entupam em 
época de chuva, o que prejudica o 
escoamento da água, que pode 
parar na nascente em forma de 
enxurrada, levando e arrancando 

o que encontra pela frente. 

Recomponha a vegetação nativa 
nas margens da nascente. Uma 
maneira é plantar mudas de 
espécies naturais da região para 
conservar o solo e evitar ou 
minimizar o assoreamento 


